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Mesquita	  Filho	  
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− Resumen:	   A	   ferrovia	   respondeu	   à	   necessidade	   de	   transformação	   das	   estruturas	  

capitalistas	  de	  produção	  e	   interligação	  entre	  os	   territórios	  europeus.	  Em	  poucos	  anos,	  a	  
própria	  produção	  industrial	  do	  equipamento	  ferroviário	  possibilitou	  a	  disseminação	  deste	  
meio	   de	   transporte	   para	   outros	   continentes.	   Tratava-‐se,	   portanto,	   de	   um	  
empreendimento	   que	   trazia	   uma	   dupla	   inovação,	   como	  meio	   e	   como	   fim:	   no	   primeiro	  
caso,	   a	   aceleração	   dos	   tempos	   nos	   deslocamentos	   sobre	   o	   território,	   implicando	   na	  
economia	  de	  meios,	  custos	  e	  racionalização	  dos	   investimentos;	  no	  segundo,	  a	  criação	  de	  
produtos	   industriais	  exportáveis	   (maquinário,	   trilhos,	  material	  construtivo,	  etc.).	  No	  caso	  
do	   continente	   americano,	   a	   implantação	   da	   infraestrutura	   de	   transporte	   ferroviário	  
também	   interligou	   áreas	   produtoras	   de	   matérias-‐primas	   em	   direção	   aos	   portos,	  
facilitando	   o	   escoamento	   desses	   produtos.	   Porém,	   a	   história	   das	   cidades	   latino-‐
americanas	  demonstra	  a	  singularidade	  da	  ferrovia	  no	  caso	  americano:	  não	  se	  limitou	  a	  ser	  
uma	  solução	  de	  transporte	  para	  os	  novos	  empreendimentos	  capitalistas	  nas	  ex-‐colônias;	  
foi	   importante	   elemento	   indutor	   da	   urbanização	   destes	   territórios,	   responsável	   pela	  
formação	  e	  adensamento	  de	  núcleos	  urbanos	  e	  industriais.	  	  
Compreender	   este	   empreendimento	   implica	   considerar	   múltiplas	   fontes	   documentais	   e	  
vestígios	  materiais	  industriais,	  de	  sua	  dispersão	  e	  dificuldade	  de	  preservação.	  Desta	  forma,	  
se	   faz	  necessária	  uma	   leitura	   transversal	  da	  questão	  do	  patrimônio	   industrial.	  Ou	  seja,	  a	  
partir	  de	  uma	  prática	  rigorosa	  de	  pesquisa	  disciplinar	  (histórica,	  arqueológica,	  urbanística,	  
arquitetônica,	  antropológica,	  turística),	  chega-‐se	  a	  um	  esforço	  multidisciplinar	  (uma	  forte	  
conjugação	  de	   instrumentos	   de	   áreas	   diversas)	   para	   enfrentar	   diferentes	   propósitos	   em	  
relação	   aos	   bens	   e	   locais	   ferroviários:	   identificação,	   correlações,	   aplicação	   de	   novas	  
tecnologias,	   instrumentos	   de	   proteção	   e	   políticas	   públicas,	   modelos	   de	   difusão	   ou	  
planejamento	   turístico.	   Assim,	   a	   complexidade	   do	   estudo	   e	   preservação	   do	   patrimônio	  
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industrial	   ferroviário,	   pelos	   avanços	   e	   dificuldades	   apresentadas,	   demanda	   um	   esforço	  
metodológico	  mais	  arrojado.	  
Numa	   perspectiva	   conceitual,	   as	   diferentes	   práticas,	   atividades,	   ações	   e	   trajetórias	  
detectáveis	   nos	   territórios	   hoje	   transformados	   correspondem	   a	   múltiplas	   instâncias	   da	  
realidade	   social,	  nas	  quais	   se	   incluem	  as	   relações	  de	  pertencimento,	  que	   se	  manifestam	  
em	  distintas	  dimensões.	   Isto	  faz	  com	  que	  o	  território	  não	  seja	  simplesmente	  um	  terreno	  
sob	   jurisdição	   política,	   mas	   uma	   dimensão	   em	   que	   se	   articulam	   relações	   espaciais,	  
políticas	  e	  identitárias.	  
Considerar	   o	   patrimônio	   industrial	   ferroviário	   a	   partir	   desses	   pressupostos	   (histórico,	  
metodológico,	  conceitual)	   implica	  operar	  aproximações	  entre	  as	   formas	  de	   identificação,	  
valorização	  e	  gestão	  dos	  patrimônios	  construídos	  em	  diferentes	  contextos.	  Neste	  sentido,	  
muitas	   questões	   relacionadas	   à	   identidade	   e	   autenticidade	   do	   patrimônio	   levam-‐nos	   a	  
discutir	   aspectos	  presentes	   em	  mais	   de	  uma	   cidade,	   em	  mais	   de	  um	   continente	   -‐	   ainda	  
que	  dependentes	  de	  distintas	  condições	  culturais,	  políticas	  e	   jurídicas.	  Do	  mesmo	  modo,	  
no	  estudo	  do	  patrimônio	  ferroviário	  pode-‐se	  identificar	  formas	  de	  operar	  e	  intervir	  sobre	  
o	   território	   através	   de	   instrumentos	   criados	   em	   várias	   instâncias	   de	   gestão	   (nacionais,	  
regionais,	  locais).	  	  
Portanto,	   ao	   invés	   de	   se	   buscar	   uma	   solução	   homogênea,	   deve-‐se	   considerar	   a	  
diversidade	   dos	   problemas	   e	   vestígios	   como	   um	   valor	   cultural	   de	   fundamental	  
importância.	  


